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Doctrila . . a urra promover insitárn

Rectiqus cultas Imigra roborant. H O st À Ti

Basic 20 de Setembro.
&to, que reconhece e garanie a neutralidade per-

petua da Suissa , e da inviolabilidade de
sem territorio.

Accessio .da Suína á Dedataçlo dada em
rien!1.1 a 20 de Março de t3t5 'elas Pocencias
crie assignirão o Tratado de Paris, havendo sido
clarificada . e .n Mana aos Ministros das Cortes 1m-
periles e Reae , p2lo • Acro da Dieta Helvetica
de .17' de Miro s'egointe. I Itid3 s uppunha a que
o Acta de rezon!leCiMen:O, e gnrinzta da neutrali-
dile perpro a di Suissa eln suas novas fron-
teiras, fosse f2rco con'iorme Lkclaração sobre.-
diza , nus as PJt,-;:acias jlgtrão conveniente sus-
pe . a ..!er até koje	 ass;:,,,narial dest:.! Acro , ent
zão das mudanças , q;:e os azon:ecirnentos da gtt2r-
ra e os arranjamentos , 	 se 1:ae devião	 ,
polo proJuzir no; linlites da Srriása, e dis mo-
chti:aciSes ,	 rowã, lambera dahf resnit.tc nis

ip.);iç jes relatva;	 oZ •zrfitorif.-) e ,sociado no be-
neficio da neurraiiii.1: ila Corpo• Flelverico.

Estas mu 'inças achando-se determinadas pelas
ertipulaç8e2 do [ratado de Paris d./ dir.1
ie. as miienciar , que assignar3.2 . :. Declaração de
FiCirta de z de Mai ço , reconhecem pelo yre-
s2nre Acro, trrniJ , e autnticamente ,a neutra -
lida ie p:rpecua d.t Suissa , e lhe arlianVto	 int2-
g!i.i.id2 , e 3 i‘iviulahilidade- C! ..". seu territotio em
Se ttS no, , os (pies- são fixados , Jssim
Feto Acto do Conre:so de F:e3P1.1 3 conlu
pelo Tratado de Paris da dara Jhojt , e raes
quae3 o forem tilteroune.atz rconfrme á disposi-
çio	 ..'roto2olo	 ;	 N'overnbro aq .0 riuro
cfn	 , q	 t a favor do Corpo • Ilel-
v-n 2 )	 n noa.)	 a toam sola.
 t ir comum ir , e sle; .:n.::ravac o Cantão de

• Genebra).

As Potencias reconhecem e garantem a neu-
tralidade das partes da Saboia designadas pelo Ac-
to do Coniesso de rima de zo de Maio de

e pelo Tratado de Paris de hoje, como
devendo gozar da neutralidade da Suissa , da mes-
ma maneira como se cilas pertencessem á esta.

As Potencias , que assignatáo a DecCar:tção
de zo de Março reconhecem authenticamente pe-
lo presence Acto, que nentraliciaele c a inviola-
bilidade da. . Suissa , c sua independencia de roda
a influencia estranzeira, sio realmenze interessan-
tes á politica da Europa inteira,

EILis declaro que nenhuma inducção deslavo-
lavei aos direiros da Saissa , reativamente á Ri&
neo:ralidade , e á inviolabilidade de seu territotio,
F:xle , nem deve citar•se dcs acontecimentos,
que conduziria a passagem das tropas Alhadas so-
bre barna parte do StSlet HelvetiCO. Esta paalgem
livremente confenrida Fele; Cant3es , na Cons;i2n-
ção J: 20 de Maio, foi o teiult,ulo neeessar43
ads:lo franca da Suissa aos vrinc:p:oS
rado3 Felas Potencias, que assigoazio o 1 nza-i,3
de Alliança , de 25 de Março.

As Potencias se comprazem de reconhecer
que o conTOrtamento da Suisse; nesta circunstan-
cia de prosa, mostrou que etia eran-
des sacrificios ao bem gera!, c á sustentação de
Numa causa , que todas as Potencias da Ettopa
rem defendido ; e que em fim a Suissa merecia
obter as 1..intagens , que lhe segterná0, quer as
dispOsis • do Congresso de Morra , quer o Tia-

rado de l'ak is ii L data de hoje, quer o preseine
Acto , ao qual todas as Potencias da Europa sio
convilidasri ceeder. •

Em fé do (lite se fez e assignou a rreente
D:elaraçáo em Paris a lo de Novembro de dl cç.

feCnI-3e as assignaturas na ordem allabeii-
ca das cortes.
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Te Nota que contém	 çacros no perfeitarnen-
te con!recidos- até co,.vi 	 ainda que náp
hurra data rriniro rn-rderna.

•` A.12-6 de No4ernbro de °t 3 , len-se hurra
Carta nr Suçiedaçkà Real 'de Copcnba„Qrn , de Mr.
Sb!lbarc	 sue ..:orrinha, mui	 noleeiss litteratias

Asna. fita reiere	 en , re outras cousas
HOC.gran..ilt sC ds:senru l lucão perro de 300 ma.

ral s,crites., Lntre vdes zeháo att" seguinces.chtas
irnpoltarg es.:

.n•

Evr !rt rIO Protoroio (kis Pienipofrardartos.
A N,,v;tra'..de da Sirisra	 e.:.end.r.rá ao terà

ac',,,a ao Norte dc 'numa linha tiza-
dt J	 içrt	 4.npnr..h.c.nden.to eu	 w'Sul ki

do	 u de Annec-y	 e da','z ao !..?.go d tio2r.r.4st
o iitrQr.e	 da Ene-servi maneira que se eae7;:jto

Provir:cr.s de (Adilais e d4...	 p2to Ar-
tige d' ! 2. dO Acto finai do Coneic;s0 Lk P-ic,sna.

Fazer párruipar S. A. EU i de. ,̀:.7r1e.
1...tmaa justa .1) roporçg o , das

4,12 2:':4111?1.1 	 pre$CilICS Zrranprr.:(55 CuLA)
,e r)1',?C10	 ti	 a. F:Lite

á	 vinude do Traudo de
Pars-; Je	 ;NI:i;,..a	 sefá leimaitls aos
EvaJrsd Sue	 a	 cio L."1:
trilem de Sr. 7u;r4.. tr	 riuu	 ?earlio i0 C.,r,cáo

Gar:s.çrgaiió
p.:rá	 Sar-

dUrtlEnU IS do
necessarios vicà

C 0,r e '.	 :tisjy., contra a
de G me ára d. i'

raorio sibrado eivie.	 Elnon	 o Lago,
rinh	 1t cdidpor Sok	 msns:ade

nu /3/4,c.,0 de 29 dr 'A./.1,-..1co de id-;r5...
6...serrio Frang .ey. havendo corwniido em

as finius çie aliaradr..ps das frúnieiris da
Srlista da pau te do 'Irri-a , os	 das Cor-
zes reLn ;..d,'LS	 seus bcms	 para

S.	 ..,'Noria a f-12e-Ls ,.eciuur igualmence
J. 'urre	 ,"4.3br1i4	 lo naeoo. além de hunria
gna	 Ssissg , e pr fr)fa ao urredures

sater ... e	 de. Sion , e de Witradje-

I-Mr:à 3. de. N....-kietnl,ro

fvriarro 1 hitn1,1 Carris	 405 I?Jf:Cr jjQj
riercul,virrn t, ás 41,fri ,v1iii.i.ier JePumpc

Cuplarnos de hem jO.P1u d.1 :1,:rmiTo a se-à4.1‘.1.

,
1. POitignedo (seria Phitodemus ? ) sobre a

influencia da Muáct na const .:tniçáo humana.
2, ,fipiraro sobre a Natureza, dois volumes.

riMonicilo S obre a Khetorica ,-dtias,partes.
P1,11°111410 sobre affinidacie entre as vis-

e os vie;os.:
5- PU/enredes lebre os Vici0s,
6. PbilDredes sobre os Poetas;

Fragmontels Pki1osotiros de' 'Philerriejes.
le-1.1 ,7 rntin05 (J..) Cieurnetia remetrio.

!fjjjraro solarc o desprezo desarrezoado.
ta Carrie.lrs so'5:e a amizade.

Cotortes sobre o Dtalozo	 P.Iatio de
is.

u. Phihir,cae4 sobre a Rr_Ugião.
kl, O:, yripmrs sobre. a Provi
à. Destes tres mrnusciiies so s irnprimirió

deis primeiros. '
41 AS eseavaçó!.; de Pomprii e Continuo de.

bao de cerro piano	 sté	 toda 2 C dacie 5
klUe éeLLalp4 .12.s cirau q ._ie a CO-
1-rem prewavelmen:e 3/1113, hum dia, a 5er o máál

ouve! rn oomento d ar,H,glaídadc. ,3

-Extracto de Arou Carta fi'r Parir, de 20 dr
1).:rendirta.

O nave de R. ::ei°i ert arr , go velho de Lá.
vderie. Lii i Vt	 iniurmei d4J1 NOUS ehfcaços 3
b.	 d211E. l'ome ro ciii elie outra prova , tal-
vet.	 i3Creta	 rirtS que ess eS-

1ZeS eaeroses ni .3 de deeMpar. Deu ac

aoS guar...ias do COÇO, des:e=s ds. 5: nÀenca- ()CCM-

	

a ínorktr:cia...... 	 'iriluna! de Apprilaç siia	 ra-
ra .9à0 derí	 hflC 1.4v41ette renf.:11Fàf
incniur ti,rs ThNille;-; .s. 0 DI.T.:rtde Vlsa A P-
pre,,truou-se honlem oa griknde tseada e — rti a
fehz Senhora. ziks stntinellas o infortruráo da 5na
ordena. Elle inStou	 ellis foro inexoraveió.
Bem , disse o Duque , eu 'torno sobre rr.'ar todas
.712 cçins1erw1co esurei enzanado mas OS

rorits bravos cax.aradas raio pótiern ser des J, r-7roa-
nos. Àisdarne Lavarare e.srav,t destriaiuia no ...ert

O [)urre	 sc,n Capirío , seus ceraÇix's
e	 .10	 e cei:,;dráu-r5o passar. rk gra ma-

neira	 10 a bins.re rivich) ?ItÀ

M3ST,' Àd?: e6e lançaiko	 seus	 (.) 0"'



(me decitrou que este Cavor	 este acto de Real
elernenca , %Cf; J premio mus nn! .,re,	 itruco,
gu i e eile pediria por avios Os szus	 , e a
dar olu,2 t de NIJAAIlle Lenii0W( ir/A rxt toctrtte
e patheica	 yue )t mes.ms
da ;to:it./de. Juili	 te	 vin c
3551 rn apanha	 •;é" Si 'r	 .1
Z : O

	:Nae; de desv.o z...„tr	 ino
seus bertevotos s?ntinieruns	 oarrg20es , gim o
ponh'io na impossibtliJtde de as-era:lel as

d? :bum guerreiro irl , e de hunta esposa de-
sesperada.

Paris 2: de Drzerrj,rr

	

n T, :-n. alv., 1. -a In d..	 se ouvin
enrre o,	 cor' .ra o !):aqii- Je
icv	 pr te.; pr:sumlin irirar a sear..A.:::!a;

.	 -r...Y1.11J-	 14,	 ds:
rnalt-rith
faiie J ceai	trin.i ../rza de
Ator/	 SEtl: s:..(v.ços
Pfre	 !1.115 .1.0 que .;	 . e KC/J.4:1w: F .o: tola

	

yerdio C	 el 2:r».
Li tr.l11.:1'.:Lli 5,

, e el'e	 re._
cord,.r	 hern	 :rd; : t.('	 riLi.,i.;::Nzltes

, se c meteis I i'jr hura	 est.t
'cem ': r uo	 Pronastic.: se, e re.-l.e-se
a su: desgraça — humt visão rwinat 'oe a sorte

Nlae tate	 rntis dts.•--;avel
esta,lo. ryn á :IQ lvasna	 sr.nrta cp:1 1 r.o
prirrelp lo .!a prisão de tr.arido. 

.n.-pietacLo dCez .firito , i 'tt,itu
es:orçus r.pait;.),)	 ,	 nen-

	

oeslrUrn.1 , nat	 ià1
Se ,e
retyle

, itt:.;eza e.thauld t. 1 ' sei la
ri i	 •.::rpor.Nr rtu/Is.

lili! 
ntÉne.iar palavra huen guano de nor.. •.irpois que

	

Malaine LaValref C . 5111	 ire;-.' exclama-
ção foi — i s Meu De/3! pas,ei

O meu cota;ão foi mais cruelmen-
te assaltado! „

Paris tz de Dezembro.
A lgumas pessoas se nAmirarão , e tIlvez sc

micix trio do vacar de hurna causa famost , (pie
h:. pouco se decido com a mais respeiravel to.ern-
falia le Este vagar proveio da rizernsa obnert..InLia
de ;‘) las as fórnias de autborida .d.!	 da Nitid!

tanto mclos ;remadoiviir, (10.1TIUN
cl criou/Nono , e mil: eviden:e a

criow.	 mesma re l;talatidade , a turbina atteução

eY..411:1!;.

licitem , Ç5tres horas e meia , Madatne la-
valc:te 	 ucon . lan'azt!,1 	 conto era costume paz
sul	 , de uuie	 tz armas, e - por buttaa

, entrará() c.t	 , para jamzr com seu ma-
A .3 5f:e , a til Lta , e sei criada arprenrá0

na gr l 2e par.t	 rustentaneo ambas
F....*w31 1	p.-trecia ser Ivhdarne Lazer/etc.

Esta Nssoã .:!zsi.;.-:ch rem os mesmos. vestldoc
ci te Ma j ime L.ivalitte trzr çide en:ro..1 . ta
ciJeia	 isízava rai'..:r111;adi em hurna ept de pel-
1:s , a c. 1-::ca :.1)“r4 com hurn cca e 1-arrn
!e:-so poç ollio. Esvío prescnres ledos os Of--
fieizes d.irislo. CosTumados a ver aquel!as ires
tnuasetes sahir d. prisão todas as noites , talam
tvr.berr, zornp.idecidos da Cesgraca e enftimic`ade
d .: Niadante Lavalcste, drscuidario.se de .certifleal.
se Ja ider.tiJadc d.,. pessoa.

Tres m • tantos çtepaisa:W.1'0U o eareereko 110
("limo do rieZO. (.2:1Jt roi .1 !NP :7 ;3 211d2so quf-n-
da ne!-Ivia .1,!li	 tr:i!her ctn cg...r Co maí.do. "
Ma!	 -'n1 ..or:i ! dlsse eAe , loK0

t.11.2e	 ES1GJ perdidr! " E1a lhe pe--
2e sue ná 3 12 71	 te-r..or'n cor: .r.eu mraido•
ti-.se ;:r.in'p."1•10, se o rNt.:e.- ty.nero ,	 2ts br.i-

di carcccrtro , e r:ise:•lhe	 manz,A da ca.

O e.^d Cmítif) der:e :pço cer:e ao Ca:tor:o,
igormt o 2,Carei.1 da prisão do que era ace,orecido,
e inat ..d.i-ine que se .,aressern em Ralas as direc-,.
5 i .;irocurar o	 Pir.gern set.; passos pot

cr.minno,. 1)c : s. erictn:!ão schre a Poi-

r gV0Va 1 mesma	 • elo (-,un 7.1.-.,-irrre
MICV0 costumava kirj prisin ,	 era Sve ki hen-

lromet,rr.enze a fizt.:áo parar , mas o pie-
so ai não c,.tava

Arraane scobe da escapu 1.2 de Larrtte ,

de r5a.P..e orer.s p.r1 feck-rr ?s barre/rac, e F.e4ráo

iec'aailas	 1-.¡Nras dmanh5.

fe . ro CIII n?risnui t fl i • t'rqurns • C trand:.. des -..x-

incsnos a rodas 35 ÇAr42s do Reiro • Fara distri-
buir por CO,a a parte a í.-ç:Io

Jrnmediatamenre deuctis da not.;cia da se:. es.

f:)rittas , e ~troe no rfOCeST3 d M.
No -,uun.erák) Mais demous o i-ue as da
e da lei.	 •

A rubi:clço da sentença foi*transtrictida Se.
gir-da itnra . at-) careere'ro , C :ht recebeu ao mesmo
teri% n io a petiço dL:1;::m. ck. !tora	 sursis ).

No dia srguinte iza perçÃo fui :it,m/cfentada
a Sua Miv.Lcsta,!.e. Nt-,0	 blver na resulta-
do , s...t podia d:tr a!gurria a ?tua c',ernora
neeessaria e legai, at hontem , dá em 9 ..2e o pri-
sioceito se escondeu da j,tst'ça ou alemerxia.

Daremos slgentas eircensr.ncins da escapula
de M. UVA! f:tC	 quepo	 •mo. a. ançat coam

4



capula, o Slin .. steo, e Frefeico da Policil arpare-
ceu ncadeia-, Sda . 	.itit2rrosou todos

os	 Mald,A1 prettie: o carce-_

retr.)

	

	 ',vim snuda. O rit»eiio ve--- que. he rCo
; C VSMIJO 1-e! 311:.,re .te- - de tet

...1	 tiO	 ,1:11

11 ,..atu eitri	 C5;12...t:	 Nlituvw

,	 to..i..)s eri 

à paro; siue :et1t13 C.:11	 t1 C lute !tetS derr:

hum*. declata0o de rnrla	 re.gias ,	 t-norãç„

cern eles- , oão estando fo,-ne.,.Lius
guiar (ti.re.1). Tod a,!e.ells . s sem tecti.v„,
ietijas 4..27.:-,s se acharem wirránotas petsesudo,.
!a jo .t:tcí a , e (pe.cihouvtrem feiro a mu eje.

cJari	 d;) tempo ricS.-riF,CC,
• Ven.LS th.)i	 (4,0 Ced ..2.() },en.t1;
de :9 de OtlioLto passado.

Lti

NOTICIAS

.ENTRA'DAS.

Ditl 26 do corra:. — narre de Orare; 63

dias; O. Moer . Caltir , M. ir ezracn, C. ao

11/41.	 (-,(5 dias :	 Fru!.
?ifrat	 1.. H. Rei.y! C .ao

	

, e iI.	 BabiJ; 1-1 dias; B. .11,irLE , M.
.e/Étorio jacinto da	 , C. n Alnzonto d.; Ct-
03 florim , zt!, =arras , e 41,:atráo.

air 2.7 dito. — Gibraltar : 4z dias ; fl, Irg,

M.	 dr Garis , C. zw M.	 ir,ho. -
-31ouse Viiie.; ; z4 dias	 B. 1. ildarta , M.
41,:itak4rn ry1f:stde!, C. .:	 , t::a.icos‘ , 	 -
Sarva CatbJfina ; 8 das ;	 Prdlf!, Com. i
o z." Ten. 7054' . '74,1/:¡RiJ, Cnt, -; e iiici.L. -
Grmrarilw; 8 d:ns : L.	 , M. Joaquim P„:.-
reira , C a akez.v:ifr::	 Sizificita	 2ssuci: I i

e agaardeate.	 Friu ;	 dLts ; L. J.7(,:çu

AddRlT.IMAS.

F4tirCi • M.. sio çé árwmict Monis • C. ao M. ,
mi:1:0, e Íij o.	 CriWzrf.1; 8 di,:s ; C. de

9 ri. ilisatroci Lestrerds:o , C. a	 Berp:antics
tia Cr,, p ta ,

	

Carnpfn ;	 ; L.
ao, I. jun' ‹..-aetizno , C. au M.
e assue:ar.	 J!rfa..".;/7i ;	 ; 1..

	vjuar,linJ Raiam:do	 , C.
M. , madJita.

S A H 11) .1 S.

1-: !* i? 26- J crmwe.	 C.“(.fa:
ZESlic:a , cabACO,	 :•..!.*,,".;:rjente.

(fim.— 13orco	 Tror:irlor , tJ. 7.
se Luz d _Ptc,?0, genos da raiz.	 Trio
L. Ciiiutiid,), 1'1	 jné da Cqrlba,

	

••nn••••n•nn•n•n••	 .1.11111...1n1=0"nn•nn•n•nn•n

	A 	 1 5 O S.

	

haria caacan errr C Et . :..sibo	 Cnr11 horta , Lralt!	 s?le.
etas ,	 ,	 dentro , a!en-i C'1 .01e i!le subt-.‘,tniStra e.)
(zoema	 tn rp Je	 , rua	 t!):(L'I.;2r	 5:.

¡ar...i o mut- ,	 +.

.S •; - O	 1 n .`.1 li Oie	 o!: •-:»ed	 PCt .',Ii r .rirri. o	 V'.:N40 j -15 (".

ta5 (I:	 ».	 1,..j.) Dr. ./PliQtti0 -	ie	 i• fama 1. ,:ie:ío.	 V .--.112t2-se	 t s ,
C J5 C;3;n,l'I'. 	 ;,:	 /14	 i:V7O5 çil-hu!CL-1 _7c..!.1 'íi1tl dt	 J.:3!o ,
1...kà:.

	 1

QL.1.211 111 T 1!er	 bunt Cavallo- Paio, d: boa	 drsdadirra sotta , 	 ti rua de
traz do FleicLi. N.') to, /.1.4o	 oude o vo ,:'.erá ver e ajustar.

Ven.5-t--çe por rave dublas hum Mutr.0 C,apuciro de idlde de 14 a t6 annos, SUC.TI 

• 

quizer
..Liza N." 47.

Venje.,.-,e' !lima	 (ata com sua cnpteri	 c.rl, muito liem construido , e aeabida	 rt ea-
rdinhn	 /..1,-zrdí , 102,o no prinetpio á Cr,?I'l;:f.',1 	 1ur11	 enzas lue tern port,t3	 fi-ery,e	 !-Iurn

,fia iirsgut.:13.::, (1w:ui	 ,j-rde	 to, i.a	 hot-tr , que !erà	 !rei-
e 1?""n. ir '1'3 ser. :1 1(tne	 Manhã. das tr ;t1lrr:S .1 r.é 25 ditas	 a Tarde na 4411317iii,

ga	 çe,iu Fra,ltiscr) de ils(;. iNe:.usea.

	

11,1id de ezu.thir	 Primeiro do TrIeZ de	 , fica para o dia 9 tii.)
rileStnn Ple7. , en1	

r- °JOS	 CU10 re510 se acha á ,eee,da naw
etzis. da COStUrii:,

..~1••n•••n••n••••nn•••n•

t	 n.1 ,̀0 r ,	 tfit6.

c


